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de 9000 euros para a compra do referido códice, e ter-se-á 
deslocado ao Palácio do Correio Velho, no dia 7 de Maio de 
2009, com o intuito de o arrematar. Do que se passou no 
leilão deu conta ao Presidente da Câmara o referido pároco, 
por ofício datado de 12 de Maio de 20092. 
 De acordo com esse documento, o leilão do manuscrito 
atingiu valores superiores aos esperados, tendo sido adqui-
rido por um comprador anónimo, pela quantia de 14750 
euros. Aí se relata ainda que, sensibilizado pelo interesse do 
CATARINA FERNANDES BARREIRA*, LUÍS MIGUEL RÊPAS** 
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O PERCURSO DE UM MANUSCRITO: “DA LIVRARIA DA 
SALZEDA” ATÉ SALZEDAS 
 
R 
ecentemente, tomámos conhecimento de que se 
conserva, na igreja paroquial de Salzedas, um anti-
go códice iluminado, à guarda do pároco local, o Sr. 
Padre Adriano Filipe Assis. Trata-se de um manuscrito 
litúrgico, de finais do século XV ou inícios do século XVI, 
que surpreende, desde logo, pelo bom estado de conserva-
ção e que se encontra praticamente inédito, uma vez que 
não integra qualquer inventário, o que é desconhecido dos 
meios académicos. Na abertura do códice regista-se a ano-
tação “Da liuraria. Da Salzeda”, daí se depreendendo que, a 
dada altura, o mesmo terá pertencido à abadia de Santa 
Maria de Salzedas, uma casa monástica habitada por mon-
ges cistercienses, cuja fundação remonta ao século XII, 
associada a D. Teresa Afonso, viúva de D. Egas Moniz, o Aio. 
 No entanto, é provável que este antigo manuscrito te-
nha sido alienado no segundo quartel do século XIX, por 
altura da extinção das ordens religiosas, uma vez que pas-
sou para as mãos de particulares. Do seu percurso recente, 
pelo ex-libris aposto nas guardas de papel, percebe-se que 
integrava a colecção particular de António Emídio Ferreira 
de Mesquita da Silva Capucho e sabe-se que, em 2009, ten-
do falecido o seu proprietário, haveria de ser levado a leilão, 
juntamente com a sua restante biblioteca1. 
 Por essa altura, o Dr. Filomeno Amaro Soares da Silva 
ter-se-á apercebido de que um manuscrito “da livraria da 
Salzeda” estaria para ser leiloado e fez chegar essa informa-
ção ao Sr. Padre António José Ferreira Seixeira, à época 
pároco de Salzedas, que imediatamente empreendeu esfor-
ços para o adquirir. Para tal, solicitou um apoio financeiro à 
Câmara Municipal de Tarouca, que disponibilizou a verba 
Um Ritual de  
Alcobaça em  
Salzedas 
Igreja de Santa Maria de Salzedas 
Foto Francisco Piqueiro - DRCN 
pároco e dos paroquianos de Salzedas, o referido comprador 
acabou por ceder o manuscrito à paróquia de Salzedas, por 
9000 euros (a soma disponibilizada pela Câmara Municipal 
de Tarouca), prescindido do valor remanescente. 
 O regresso do manuscrito a Salzedas deveu-se, assim, ao 
esforço comum do anterior pároco - que envidou todos os 
esforços ao seu alcance no sentido de comprar o códice -, da 
Câmara Municipal de Tarouca - que disponibilizou 9000 
euros para a sua aquisição3 - e da pessoa que o arrematou 
em leilão e que dele prescindiu por um valor inferir ao da 
compra, tendo expressamente solicitado o anonimato. 
 Trazido o manuscrito para Salzedas, foi apresentado aos 
paroquianos, os quais, mais tarde, após o falecimento do 
referido pároco, alertaram o seu sucessor, o Sr. Padre Adria-
no Filipe Assis, para a existência do referido códice na resi-
dência paroquial. Tendo sido encontrado pelo pároco actual, 
que o conserva com grande cuidado, foi-nos gentilmente 














BREVE DESCRIÇÃO CODICOLÓGICA E LITÚRGICA DO  
MANUSCRITO 
 
 O manuscrito encontra-se num bom estado de conser-
vação e possui uma encadernação com pastas de papelão, 
cobertas com pele castanha, com decoração a dourado na 
lombada, com quatro nervos e cujas linhas de costura são 
em linho ou cânhamo. No fólio de guarda, em pergaminho 
escurecido, são visíveis marcas (furos) relativas à presença 
de fechos, de que a actual encadernação não exibe quaisquer 
vestígios. Estes indícios permitem-nos concluir que esta 
encadernação não é a primitiva, e acreditamos, a partir das 
suas características, que a encadernação actual date, talvez, 
de finais do século XVI, ou da centúria seguinte. 
 O códice mede 155 x 213 mm (encadernação) e é consti-
tuído, actualmente, por 76 fólios, organizado em quaternos, 
à excepção de duas adições, de que trataremos mais adiante. 
Não apresenta foliotação moderna, existindo apenas a da 
época: letras maiúsculas seguidas de números romanos, a 
designar os primeiros quatro fólios de cada caderno (AI, 
AII, AIII e AIIII, e assim, sucessivamente, até ao caderno 
I). As adições, por sua vez, não têm foliotação. O texto está 
organizado numa só coluna, com doze linhas, cuja caixa de 
texto mede 100 x 140 mm, à excepção das referidas adições. 
Está escrito em letra gótica, mais concretamente littera 
textualis formata (Carvalho, 2010: 99). 
 Do ponto de vista litúrgico, o manuscrito começa por 
uma adição, incompleta, uma vez que não foram realizadas 
as iniciais iluminadas e parte da notação musical ficou tam-
bém por fazer. Este caderno, composto por quatro fólios, 
começa, no fl. 1, por exibir a frase “Da liuraria. Da Salzeda”, 
reunindo, depois, a partir do fl. 1v, um conjunto de orações, 
designadas por Oração Universal in coena domini, que se 
destinavam a ser lidas e/ou cantadas pelo celebrante na 
missa de Sexta-feira Santa. Aí se copiaram apenas as ora-
ções pela Santa Igreja, pelo Papa e pelo Clero e fiéis, até ao 
fl. 3, esta última incompleta, embora o fl. 3v se encontre em 
branco. 
 No fl. 4 (fl. A I) começa o núcleo deste manuscrito. Des-
de logo, regista-se, a vermelho, um sumário do conteúdo 
litúrgico do códice, embora sem uma correspondência per-
feita com o texto: “In hoc volumine continentur novitiorum 
et ecclesiasticorum ornamentorum benedictiones nec non 
ordo ad infirmos in ungendum mortuosque sepeliendum”. 
De seguida, o início da Ordo benedicendi monachum professum, 
ou profissão dos monges, foi assinalado com a maior inicial 
iluminada do manuscrito, que ocupa cinco linhas. A ela 
voltaremos mais adiante.  
 Depois desta Ordo benedicendi monachum professum, e na 
sequência do anúncio da Benedictio vestimentorum sacerdotalium 
surge uma nova adição, constituída por um caderno de 
quatro fólios, inserido depois do segundo fólio do terceiro 
caderno (ou caderno B). Esta adição (fl. 14 ao fl. 17v), que 
não consta da síntese que surge no início do manuscrito, é 
uma Benedictione monialium - a bênção das recém-professas 














Ao lado: Oração universal, fl. 1 v. 
Em cima: Detalhe do fólio de guarda 
Na página seguinte: Sumário do conteúdo do manuscrito, fl. 4 (A I) 
 
Ritual, finais do século XV - inícios do século XVI, paróquia de Salzedas 
Fotos Catarina Fernandes Barreira e Luís Miguel Rêpas 

manto (mantellum). Olhando para os fólios anteriores e para 
os posteriores, emerge uma sequência de orações para 
abençoar vários símbolos da vida religiosa (quer na parte 
masculina, quer, neste caso, no caderno feminino). Antes, 
na parte masculina, o hábito monástico; e a seguir, também 
na parte masculina, as vestes sacerdotais. No caderno 
dedicado à parte feminina, para além da cogula e do man-
to, abençoa-se o véu (benedictio vl'n, velaminis; Quando dat 
velamen dicat). Estas orações deveriam integrar o ritual de 
profissão monástica das religiosas. 
 No fl. 18 (B III) continua o terceiro caderno, com a bên-
ção das vestes sacerdotais, neste caso a estola, assinalada 
com uma inicial ornada. Estas bênçãos das vestes, dos cáli-
ces e dos óleos alongam-se até ao fl. 24 (C I). 
 A partir do fl. 25 (C II) tem início a Ordo ad inungendum 
infirmum, ou ritual da unção dos doentes, sacramento que 
revela especificidades inerentes a cada ordem religiosa. 
Segundo Joaquim O. Bragança, o ritual cisterciense é carac-
terizado pela simplicidade: “as unções são feitas todas a 
seguir umas às outras, sem qualquer salmo ou cântico de 
permeio” (Bragança, 2008: 426). O presente manuscrito 
exibe pequenas notas interlineares, com a variação feminina 
de algumas palavras, a vermelho: por exemplo, famulum / 
ancilam, tuum / tuam ou correctum / correctam. A juntar à 
inclusão da bênção das recém-professas, é mais um indício 
do uso deste manuscrito em casas masculinas e femininas. 
Este ritual de unção dos enfermos vai até ao fl. 35 (D IIII), 
onde tem início a Ladainha dos Santos, uma recitação desti-
nada aos irmãos enfermos. A ladainha é de origem cisterci-
ense: a seguir a S. Bento, surge S. Bernardo e S. Roberto (fl. 
37v). Na parte que diz respeito às santas virgens, primeiro 
temos Santa Ana e só depois Maria Madalena (fl. 37v).  
 Em seguida, no fl. 40 (E I), tem início a Ordo ad inhu-
mandum fratrem mortuum, ou ritual dos defuntos, que se 
estende até ao fl. 69; também neste ritual se registam, nos 
espaços interlineares, designações no feminino. Por fim, o 
manuscrito termina com uma collecte pro defunctis, ou pro-
cissão no aniversário dos defuntos, incompleta (fl. 69v ao 
76v), sendo ainda visível a pestana de, pelo menos, dois 
fólios, cortados. 
 
DESTINATÁRIO DO MANUSCRITO 
 
 Foi no texto respeitante ao ritual da profissão dos monges 
que encontrámos indicações claras acerca do destinatário 
do manuscrito. No fl. 6v (fl. A IIIv) pode ler-se: 
“Obedientiam secundum regulam Sancti Benedicti abbatis 




























habentur in hoc loco qui vocatur Alcobacia Cisterciensis 
ordinis et constructo in honorem beatissime Dei genitricis 
semperque virginis Marie in presentia domni N. abbatis”, 
ou seja, “obediência, segundo a Regra do Abade S. Bento, e 
perante Deus e os seus santos, cujas relíquias estão aqui, no 
lugar de Alcobaça, da Ordem de Cister, construído em hon-
ra da Santa Mãe de Deus, Maria, sempre virgem, na pre-
sença do abade D. [...]”. Assim, o códice foi feito para ser 
usado em Alcobaça, pois o voto ocorria naquele lugar espe-
cífico. No entanto, pela adição que contém a bênção das 
recém-professas e pelas notas interlineares, sabemos que o 
manuscrito foi posteriormente intervencionado para ser 
usado num contexto feminino. Teria sido pensado, de iní-
cio, para Alcobaça e funcionado, depois, como um manus-
crito que também serviria de apoio ao mosteiro vizinho de 
Santa Maria de Cós? 
 Os diferentes rituais que constam neste manuscrito 
aparecem dispersos em vários códices do Fundo de Alcoba-
ça. Por exemplo, os rituais da unção dos enfermos e dos 
mortos aparecem nos seguintes livros litúrgicos, quase 
todos breviários, datados entre os séculos XIII e XV: Alc. 
29; Alc. 54, Alc. 66, Alc. 67, Alc. 165; Alc. 166, (Melo, 1930
-32 e Bragança, 2008: 426). O ritual da profissão dos mon-
ges, em particular, aparece no Missal Alc. 26, datado do 
primeiro quartel do século XIV, numa adição dos finais do 
século XV ou do início da centúria seguinte, entre os fólios 
2v e 4v. Na adição a este missal, não se designa o mosteiro 
a que o texto se destina, ou seja, em vez das palavras “in 
hoc loco qui vocatur Alcobacia cisterciensis ordinis”, no 
Alc. 26 menciona-se apenas “in hoc loco qui vocatur ille”. O 
mesmo se verifica num manuscrito muito mais tardio, já do 
século XVII, o Alc. 106, que reúne também a profissão dos 
monges e a bênção das Virgens. 
 
DECORAÇÃO ILUMINADA E SCRIPTORIUM DE ORIGEM 
 
 Este manuscrito foi exclusivamente decorado com ini-
ciais ornadas, circunscritas num rectângulo ou num qua-
drado de cor, contornadas, cujo fundo foi enriquecido com 
finas ramagens. Do ponto de vista da hierarquização do 
texto, o início do núcleo do manuscrito foi assinalado com a 
maior inicial de todo o códice (ocupando cinco espaços in-
terlineares), a qual é dourada, tal como as ramagens que a 
decoram, sobre fundo lacre (vermelho-escuro). Nos dife-
rentes rituais, a assinalar as partes em que se subdividem, 
surge o mesmo tipo de iniciais, mas de menor dimensão, 
ocupando dois ou três espaços, em prateado sobre fundo de 
cor. Do ponto de vista hierárquico, a cor dourada usada 
nas iniciais e nas ramagens assinala o mais importante e a 
cor prateada pontua o início das secções internas. No en-
tanto, tanto no ritual de unção dos enfermos como no dos 
mortos foi usado exclusivamente o prateado, omitindo-se o 
dourado.  
 Os fundos das iniciais apresentam apenas quatro cores, 
utilizadas em alternância, que por vezes aparecem anotadas 
nas margens, com as seguintes designações: verde, asur, 
lacra e purpura (que, no estado actual, se assemelha a um 




 A adição exibe iniciais ligeiramente distintas: o verde 
de fundo é diferente, as iniciais são todas douradas e os  
rinceaux que decoram o fundo são também distintos, menos 
expressivos, de contornos mais grossos. As iniciais da adição 
são todas contornadas por duas linhas, douradas também. 
No que concerne à ornamentação secundária, na adição, as 
cruzes rituais - uma indicação para o leitor/celebrante - são 
em tudo semelhantes às outras iniciais da adição, com fun-
do de cor e em dourado, o que não se verifica no núcleo do 
manuscrito, onde as cruzes foram feitas a vermelho.  
 Apesar do destinatário deste manuscrito ser a abadia de 
Alcobaça, não temos indícios documentais que atestem que 
a sua produção tenha ou não ocorrido no scriptorium alcoba-
cense. Sabemos que este scriptorium esteve a funcionar entre 
1483, ano em que faz o Alc. 63, um Ordinário do Ofício 
Divino (Barreira, 2015), e 1526, quando produz o Alc. 82, 
também um Ordinário do Ofício Divino, mas em papel e 
cuja decoração - desenhos feitos à pena - mostra a adapta-
ção do scriptorium a outro material de suporte. No entanto, 
este manuscrito não tem, no conjunto de manuscritos do 
Fundo de Alcobaça que chegaram até nós, nenhum outro 
que se possa constituir como seu antecedente no que con-
cerne à decoração iluminada. Até porque a produção de 
Alcobaça, ao longo do século XV, é caracterizada pelo uso 
da filigrana, que não está presente neste manuscrito.  
 Curiosamente, os códices que faziam parte da biblioteca 
de Alcobaça que mais se aproximam da decoração ilumina-
da deste manuscrito são os quatro volumes da Vita Christi, 
de Ludolfo de Saxónia, BNP INC. 1541, impressos em 
1495, em Lisboa, por Valentim Fernandes. Embora sejam 
impressos, as suas iniciais e as respectivas ramagens são 
muito semelhantes às iniciais deste manuscrito. Poderá a 
decoração iluminada deste manuscrito ter sido influenciada 
pela presença destes quatro volumes impressos? 
 
PROPOSTA DE DATAÇÃO DO MANUSCRITO 
 
 O tipo de letra (littera textualis formata) e as característi-
cas das iniciais iluminadas do manuscrito estão de acordo 
com uma tendência dos finais do século XV e dos inícios da 
centúria seguinte, entre 1490 e 1519, sensivelmente. Ou 
seja, corresponderia, grosso modo, ao período dos abacia-
dos de D. Jorge da Costa, cerca de 1492/3 a 1505 (Gomes, 
2000: 46), e de D. Jorge de Melo (1505-1519) (Gomes, 
2006: 383 e 2007: 49). 
Detalhe da inicial, com indicação da cor, fl. 25 v. (C II v.) 
 Por outro lado, nas Visitações a Mosteiros Cistercienses publi-
cadas por Saul Gomes, há um documento de 1519, que é um 
traslado do inventário da sacristia de 1510, que menciona os 
livros que estavam guardados na sacristia e menciona um 
“lyvro de encomendar” (Gomes, 1998: 69). Será este manuscri-
to? Mais nenhum outro livro de encomendar e ungir de Alco-
baça chegou até nós, o que não deixa de ser estranho, pois este 
tipo de livro era comum não só nas abadias - como, por exem-
plo, no Mosteiro de Seiça, onde, em 1408, havia um “quaderno 
de emcomendar finados” (Marques, 2008: 269) -, mas também 
nas igrejas paroquiais (vejam-se as listas resultantes das visita-
ções in Pereira, 1997). Por exemplo, na Igreja de Santa Eufé-
mia de Cós existia “huum livro de oficio d’enterrar e encomen-
dar e ungir e beenções e benzer agua” (Marques, 2008: 226). 
Também a biblioteca de Claraval tinha este tipo de livro, como 
se pode verificar no inventário feito pelo abade Pierre de Vi-




 A investigação em torno deste manuscrito, desconhecido, 
como dissemos, do meio académico e do público, encontra-se 
ainda na sua fase inicial, tratando-se, na verdade, de um 
work in progress. Há ainda muito por fazer, nomeadamente 
na contextualização e no confronto deste códice com outros 
manuscritos de Alcobaça, no apuramento das razões pelas 
quais o manuscrito foi de Alcobaça até Salzedas e da data 
em que isso aconteceu, bem como na determinação do seu 
scriptorium de origem. A confirmar-se a realização da cópia e 
iluminação em Alcobaça, este manuscrito abre novas pers-
pectivas sobre a produção iluminada do scriptorium durante 
o abaciado de D. Jorge da Costa ou de D. Jorge de Melo. 
 Por outro lado, do ponto de vista litúrgico, é um manuscri-
to que nos dá uma perspectiva importante sobre alguns rituais 
cistercienses e também sobre as orientações da livraria na épo-
ca, uma vez que o manuscrito reúne um conjunto de rituais 
que, num período anterior, nos aparecem integrados em ma-
nuscritos litúrgicos como os missais e os breviários. 
 Por fim, gostaríamos de sublinhar a pertinência da apre-
sentação na Invenire do primeiro trabalho sobre este manus-
crito iluminado, à guarda da Paróquia de Salzedas, pois vai ao 
encontro da missão da revista, dedicada ao estudo e à divul-














de brasão de armas portuguesas e espanholas, de regras, estatu-
tos ou compromissos de irmandades ou confrarias, de livros de 
horas, de antifonários e de outros manuscritos iluminados. 
Sobre o coleccionador António Capucho, leia-se o pequeno 
«ensaio biográfico» escrito por uma das suas filhas, Luísa 
D’Orey Arruda, na obra «António Capucho - Retrato do Homem 
Através da Colecção. Cerâmica Portuguesa do século XVI ao século 
XX», de Luísa D’Orey Arruda et al., coordenação científica de 
Paulo Henriques, Civilização Editora, 2004, p. 5-11. 
2. O ofício deu entrada nos serviços do Município de Tarouca 
em 14 de Maio de 2009, ficando registado sob o número 2840. 
3. A Câmara Municipal de Tarouca despachou a questão na reunião 
de 18 de Maio de 2009, tendo aquele valor sido mobilizado no 
dia seguinte.  
1. O riquíssimo espólio composto pela colecção e pela biblioteca 
de António Capucho foi objecto de um invulgar leilão, dividido 
em seis partes, cada uma com várias sessões (distribuídas por 
vários dias) que decorreram ao longo de dois anos. O presente 
manuscrito foi arrematado na terceira sessão da primeira parte 
do leilão, que teve lugar entre os dias 5 e 7 de Maio de 2009, 
tendo a terceira sessão correspondido ao último destes dias. O 
espólio leiloado apenas nestes três dias - pela empresa Palácio 
do Correio Velho, Leilões e Antiguidades, S.A. - encontrava-se 
dividido em 764 lotes, constituídos, sobretudo, por azulejaria, 
faiança portuguesa, pintura, escultura (essencialmente de temá-
tica religiosa), ex-votos, várias colecções de camafeus, mobiliá-
rio e, também, por um acervo de livros e manuscritos raros, de 
entre os quais se destacavam um número significativo de cartas 
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